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APRESENTAÇÃO
Esta obra surge no bojo de uma pandemia: a do novo coronavírus. Contexto marcado 

pelo distanciamento social e consequentemente a suspensão das atividades presenciais 
em escolas e universidades. Segundo a Organização das Nações Unidas para a Educação, 
a Ciência e a Cultura (UNESCO), a pandemia da COVID-19 já impactou os estudos de mais 
de 1,5 bilhão de estudantes em 188 países. E é nessa conjuntura de um “novo normal” que 
os autores dessa obra organizam as produções que compõem este volume.

Boaventura de Souza Santos1 em sua obra “A cruel pedagogia do vírus” nos 
apresenta algumas reflexões sobre os desafios desse período emergencial e lança luz 
sobre as desigualdades sociais evidenciadas por esse panorama. E consequentemente, na 
Educação, esses aspectos compactuam de algum modo, ao acentuar a exclusão daqueles 
que não conseguem adequar-se desencadeando impactos no ensino como, por exemplo, 
acesso a tecnologia, reinvenções metodológicas e a mudança de rotina da sala de aula, 
dentre outros.  O cenário emergencial potencializa os desafios e traz à baila as fragilidades 
do ensino, ainda em fase de apropriação, pois precisam ser compreendidos, ou seja, as 
informações carregam intencionalidade. 

As discussões realizadas neste volume 4 de “Educação e a Apropriação e 
Reconstrução do Conhecimento Científico”, perpassam pela Educação e seus diferentes 
contextos e reúnem estudos de autores nacionais e internacionais. Este livro, portanto, 
reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos espaços, com o intuito de promover 
um amplo debate acerca das diversas problemáticas que permeiam o contexto educacional 
brasileiro. Os capítulos que compõe essa obra abordam, de forma interdisciplinar, a partir 
da realização de pesquisas, relatos de casos e revisões, problemas e situações comuns do 
contexto educacional. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país e que se 
interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejamos uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
Ilvanete dos Santos de Souza

Reinaldo Feio Lima

1 SANTOS, Boaventura de Sousa. A Cruel Pedagogia do Vírus. Editora Almedina, Portugal. 2020.
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RESUMO: A presente pesquisa tem como 
principal objetivo avaliar um Objeto Digital de 
Aprendizagem (ODA) criado para a Olimpíada 
Parintinense de Matemática (OPM), verificando 
sua estrutura e inserções pedagógicas/
midiáticas e se o mesmo possui a usabilidade 
necessária para o preparatório da OPM, dando 
aos estudantes a base matemática para a 
2ª fase da competição e uma aprendizagem 
mais significativa. Trata-se de uma pesquisa 
do tipo estudo de caso, onde adotamos uma 
abordagem mista. Na parte quantitativa tivemos 
a análise realizada pela pesquisadora por meio 
de um modelo padrão de avaliação de softwares 
educacionais (EDUCAUSE), e um questionário 
avaliativo fechado o qual foi respondido durante 
o uso do objeto por 15 acadêmicos do 7º período 
do curso de licenciatura em matemática. A 
abordagem qualitativa contou com a observação 

participante, feita pela pesquisadora durante 
o uso do objeto pelos acadêmicos, e com uma 
entrevista semiestruturada, realizada com 5 
dos 15 acadêmicos que usaram o objeto de 
aprendizagem, com o objetivo de coletar as 
opiniões dos mesmo em relação ao ODA. A 
análise final dos dados ocorreu através da 
técnica de triangulação, onde fizemos as relações 
necessárias entre os dados coletados a fim de 
obter os resultados desta pesquisa, validando ou 
não o ODA, dentro das perspectivas pedagógicas 
a que se propôs e dentro dos aspectos de 
usabilidade e funcionamento.
PALAVRAS - CHAVE: Olimpíada Parintinense de 
Matemática (OPM). Aprendizagem Matemática. 
Avaliação de Software.

EVALUATION AND USABILITY OF A 
LEARNING OBJECT CREATED FOR 
THE OLIMPÍADA PARINTINENSE DE 

MATEMÁTICA – OPM
ABSTRACT: This research has as main objective 
to evaluate a Digital Learning Object (DLO) created 
for the Olimpíada Parintinense de Matemática 
(OPM), checking its structure and pedagogical / 
media insertions, if it has the necessary usability 
for the preparation of the OPM, giving students 
the mathematical basis for the 2nd phase of 
the competition and more meaningful learning. 
It is a case study research, where we adopted 
a mixed approach. In the quantitative part, we 
had the analysis carried out by the researcher 
through a standard model of educational software 
evaluation (EDUCAUSE), and a closed evaluative 
questionnaire which was answered during the 

http://lattes.cnpq.br/2982732223328560
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use of the object by 15 academics from the 7th period of the mathematics degree course. The 
qualitative approach relied on participant observation, made by the researcher during the use 
of the object by academics, and with a semi-structured interview, conducted with 5 of the 15 
academics who used the learning object, with the aim of collecting their opinions regarding 
the ODA. The final analysis of the data took place using the triangulation technique, where we 
made the necessary relationships between the data collected in order to obtain the results of 
this research, validating or not the ODA, within the pedagogical perspectives proposed and 
within the aspects of usability and functioning.
KEYWORDS: Olimpíada Parintinense de Matemática (OPM). Mathematical Learning. 
Software Evaluation.

1 |  INTRODUÇÃO
A vida em sociedade exige cada vez mais uma população matematicamente 

alfabetizada, onde o domínio mínimo dos saberes matemáticos acabam influenciando nas 
mais diversas áreas de ação e interação do cidadão moderno. Sendo assim, o estímulo e 
acesso ao aprendizado desta ciência clássica deve ser uma prioridade não só da escola, 
mas também de outras instituições de cunho científico visando o bem social. 

Nessa realidade, em que instituições são convidadas a desenvolver propostas 
para melhorar o interesse e o aprendizado da Matemática, destacam-se com relevância, 
as Olimpíadas de Matemática, que através de uma competição a níveis nacionais e 
internacionais busca elevar nos estudantes o gosto pela disciplina. 

Em Parintins, a forma clássica de preparação para a Olimpíada Parintinense 
de Matemática (OPM), segundo Maia e Silva (2017), são as listas de treinamento 
disponibilizadas durante as fases do evento e onde, através de resoluções, o estudante 
deve buscar se preparar. O que acaba sendo uma repetição da realidade escolar quanto 
aos métodos tradicionais de ensino da Matemática. 

Sedo assim, o uso de novos recursos pedagógicos para auxiliar na melhoria desse 
processo é um dos caminhos, dentro das possibilidades metodológicas aplicáveis às 
Olimpíadas. Nesse estudo, analisou-se um Objeto Digital de Aprendizagem (ODA) que foi 
desenvolvido com o intuito de preparar melhor os estudantes para a competição da OPM, 
numa proposta de aprendizagem mais significativa. 

Diante disso, nosso questionamento direcionador está atrelado a esse ODA 
desenvolvido de uma pesquisa de Iniciação Científica e Tecnológica – ICT anterior 
(2017/2018), analisando se o mesmo seguiu os preceitos de desenvolvimento de 
um software educacional, dada sua proposta pedagógica, e se possui critérios de 
usabilidade necessárias para ser usado no preparatório da OPM, dando aos estudantes 
a base necessária de aprendizagem matemática para a competição e demais aplicações 
matemáticas cotidianas.
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2 |  OLIMPIADAS DE MATEMÁTICA: UMA PROPOSTA DE POPULARIZAÇÃO 
CIENTÍFICA NO BRASIL

A matemática não é uma disciplina popular entre os estudantes e nem uma tarefa 
simples em termos de ensino. Geralmente as aulas tornam-se repetitivas e exaustivas, 
e uma das soluções encontradas atualmente para tornar a matemática mais atraente 
e dinâmica na sociedade, quebrando esse paradigma escolar, são as Olimpíadas de 
Matemática e suas muitas ramificações. 

Alves (2010, p. 08), por exemplo, afirma que “a OBMEP foi inserida no cenário 
da educação brasileira com a finalidade de promover estimulo ao estudo de matemática 
e contribuir para a melhoria na qualidade da Educação Básica”. Assim como a OBMEP, 
as demais olimpíadas tem a mesma finalidade, estimular os estudantes e melhorar a 
educação, seguido os princípios da Divulgação Científica (DC) em suas ações.
2.1 Divulgação Científica e as Olimpíadas De Matemática

De acordo com Rendeiro, Araújo e Gonçalves (2017, p. 148) a Divulgação Científica 
(DC), em seu entendimento mais básico, “tem que pegar os conteúdos científicos e 
transformá-los, transpondo-os sem que perca seu viés original, para uma linguagem mais 
adequada ao público leigo”, isto porque preocupa-se com a clareza e pleno entendimento 
de tais assuntos a quem não é cientista/pesquisador, mas sem alterar as bases científicas.

Por meio da DC ocorre à transmissão dos conhecimentos científicos e tecnológicos, 
criados por pesquisadores, através de revistas, jornais, eventos entre outros meios de 
comunicação usados para atingir a população como um todo, usando termos que favoreçam 
a compreensão do assunto tratado.

Rendeiro, Araújo e Gonçalves (2017) afirmam que o Ensino de Ciências, não 
tem alcançado a motivação necessária aos estudantes de maneira a fazê-los utilizar e/
ou interligar esses conhecimentos com seu cotidiano. Onde destacam como essencial o 
papel do professor nesse processo de “tornar o saber científico acessível ao estudante” 
(RENDEIRO; ARAÚJO; GONÇALVES, 2017, p. 153).

A disciplina de Matemática é ministrada desde o início do processo educacional, indo 
da Educação Infantil até o fim da Educação Básica. Entretanto, os estudantes apresentam 
dificuldade em enxergar e/ou vivenciar a disciplina em seu dia a dia. 

Em resposta a essa realidade, buscando estimular e promover o estudo da 
Matemática, mas também de contribuir para a melhoria da qualidade da Educação 
Básica, a Olimpíada de Matemática, como um recurso da DC, tem por objetivo transmitir 
o conhecimento matemático formal/científico através de uma linguagem acessível aos 
estudantes participantes dessa competição.

De acordo Pinho (2010) as Olimpíadas de Matemáticas são competições individuais, 
onde os estudantes terão que responder questões de matemática um tanto desafiadoras, 
pois segundo o próprio autor essas questões normalmente não são encontradas nos livros.
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2.2 Olimpíada Parintinense de Matemática (OPM)
Oliveira (2017) afirma que a OPM é um projeto de extensão da Universidade do 

Estado do Amazonas (UEA), foi criada e implementada na cidade de Parintins e é realizada 
anualmente desde 2005. 

A cerca disso, Oliveira (2013) enfatiza a importância deste evento ao dizer que 
a OPM tem instigado o estudo de matemática, onde os mesmos buscam se dedicar ao 
estudo da disciplina de matemática, com o objetivo de obter boas notas na competição.

Maia e Silva (2017) apontam que a OPM insere os conteúdos de matemática de 
uma forma dinâmica e competitiva, fazendo com que os participantes busquem uma melhor 
preparação a cada ano.

Desta forma, a OPM, como as demais olimpíadas, utilizando-se dos conceitos da 
DC, buscou o formato de uma competição para instigar e popularizar a matemática junto 
aos estudantes parintinenses participantes.

Maia e Silva (2017) esclarecem em seu trabalho, que apesar dos seus mais de 10 
(dez) anos de realização da OPM, a mesma precisa melhorar alguns de seus aspectos. 
Os autores citam como exemplo o processo de treinamento para a segunda etapa da 
competição, que se baseia em uma lista de questões a serem resolvidas pelos participantes, 
como forma de prepará-los e sanar dúvidas existentes por parte dos estudantes em relação 
ao conteúdo matemático.

Neste sentido, visando melhorar não apenas o processo competitivo, mas 
também o aprendizado ligado ao treinamento de conteúdo para a OPM, Maia e Silva 
(2017) estabeleceram a necessidade de desenvolver novos recursos pedagógicos e/ou 
possibilidades metodológicas aplicáveis a Olimpíada.

Pedro e Carvalho (2018) apontam as novas gerações como “nativos digitais”, isso 
significa que as crianças atualmente nascem em um meio totalmente tecnológico, e desde 
cedo já possuem contato com as tecnologias digitais. Devido ao crescente acesso a essas 
tecnologias digitais e a Internet, os autores defendem a necessidade de se propor novas 
metodologias para essa geração.

Dentro dessa perspectiva, Silva (2017) por meio de sua pesquisa de Iniciação 
Científica e Tecnológica (ICT) 2017/2018, da UEA, desenvolveu, através de um software 
educacional de autoria (Visual Class), um Objeto Digital de Aprendizagem (ODA) no formato 
de um “quiz” (jogo).

Este ODA foi desenvolvido segundo Silva (2017) com as propostas pedagógicas de: 
uma linguagem de fácil acesso, um conteúdo de qualidade e um aprendizado significativo, 
dentro dos aspectos da usabilidade, funcionamento e aprendizagem matemática, com o 
objetivo de preparar melhor os estudantes para a competição, em seu próprio ritmo/tempo, 
possibilitando ao estudante acompanhar e revisar todo o conteúdo previsto para a OPM 
(em sua segunda etapa), quantas vezes forem necessárias, e obter um aprendizado mais 
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significativo.

3 |  OBJETO DIGITAL DE APRENDIZAGEM: RECURSO PEDAGÓGICO PARA 
UMA APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA 

Nos últimos anos vem ocorrendo buscas por novas metodologias que utilizem meios 
para tornar a matemática menos abstrata e mais interessante, usando linguagem simples 
e exposição visual dinâmica. Nesse sentido, atualmente, metodologias que usam recursos 
tecnológicos como: projetores, computadores, objetos de aprendizagem, softwares 
educacionais entre outros, vem ganhando destaque. 

Entretanto, o uso da tecnologia no ensino não é novidade. Esta ação já vem sendo 
desenvolvida há algum tempo, por exemplo, antigamente já se usava a televisão, o rádio, e 
outros recursos tecnológicos em sala de aula, mas atualmente recursos como o computador 
e a Internet, se tornaram meios bastante almejados pelos estudantes para acessar as 
informações disciplinares/curricular requeridas na escola.
3.3 Objeto de Aprendizagem (OA)

O Objeto de Aprendizagem (OA) pode ser um recurso digital ou não. Para os teóricos 
Braga e Menezes (2014) e Aguiar e Flôres (2014) o OA pode ser considerado uma parcela 
de conteúdo educacional reutilizável, ou seja, é todo objeto que tem por fim repassar 
conteúdos educacionais e o seu conteúdo pode ser alterado ou atualizado. No caso do OA 
criado para o preparatório da OPM, trata-se de um Objeto Digital de Aprendizagem (ODA), 
pois o mesmo será acessado por meio de um computador pelo estudante.

Braga e Menezes (2014) comentam sobre a origem do OA, e afirmam que o mesmo 
surgiu da necessidade do professor em expor ou aproveitar apenas uma parte de algum 
conteúdo educacional, ou de algum material encontrado na internet, a fim de programar 
uma aula mais dinâmica. Sendo assim, o OA foi desenvolvido para suprir essa necessidade, 
sendo possível fragmentar, alterar ou atualizar os conteúdos educacionais.

Oliveira (2013) nos diz que para incentivar e reforçar o aprendizado, o professor 
precisa intercalar o ensino tradicional com atividades que utilizam tecnologia. Nessa ideia, 
mais especificamente na segunda fase do preparatório para a OPM, buscando melhorar 
a qualidade da competição, optou-se de forma inicial em uma lista de questões para 
treinamento, o que continuava sendo um modo tradicional. No entanto, recentemente, 
pensou-se em um objeto de aprendizagem digital, desenvolvido através de um software 
educacional de autoria, o Visual Class, para esse fim.

Todavia, o que são Softwares Educacionais e Softwares de Autoria? Para Gouvêa 
e Nakamoto (2015) Softwares Educacionais são programas que podem ser usados no 
processo de ensino de várias disciplinas, de diversas formas. O qual tem como principais 
classificações: tutorial, exercício e prática, simulação, modelagem, jogos.

Kasim e Silva (2008) e Aoki (2014) argumentam que os softwares de autoria 



 
Educação e a Apropriação e Reconstrução do Conhecimento Científico 4 Capítulo 16 172

apresentam uma interface interativa e de fácil uso, uma vez que o usuário não precisa 
ter conhecimento prévio em programação para utilizar o software, e muitas ferramentas 
já estão pré-moldadas, ou seja, é basicamente um conjunto de pacotes prontos, onde o 
usuário apenas estabelece e organiza os conteúdos multimídia e a maneira de apresentá-
los.

O Visual Class (VC) permite a criação de aulas interativas por meio de recursos 
multimídia, por exemplo: sons, imagens, vídeos e outros. O diferencial entre o Visual Class 
e os demais softwares de autoria está principalmente na facilidade que o próprio software 
possibilita, mas sem isentar o usuário de conhecê-lo melhor para ter ciência do potencial 
do mesmo. 

E antes de começar a construção de um OA, o mentor deve ter ciência de como 
será a estrutura, suas características e o seu tipo, pois ao escolher o software de criação, 
isso afetará o processo de construção, como no caso do VC que tem uma versão demo, 
gratuita, porém o usuário pode abrir seu projeto para edição apenas 30 vezes, a partir do 
primeiro acesso.

4 |  OBJETO DIGITAL DE APRENDIZAGEM DA OPM: USABILIDADE E 
POTENCIAL PEDAGÓGICO 

O ODA criado para a OPM é um recurso que se propõe a auxiliar os estudantes 
a obterem a base matemática necessária para a competição, utilizando-se de recursos 
multimídia para despertar a curiosidade dos mesmos.

E para verificar se o ODA em questão possui uma estrutura funcional e se suas 
inserções pedagógicas/midiáticas são adequadas, a abordagem que adotamos nesta 
pesquisa é a mista (qualitativa e quantitativa), a fim de obter os resultados avaliativos do 
objeto de aprendizagem quanto ao seu potencial pedagógico de aprendizagem e quanto a 
sua usabilidade e funcionamento.

Para tanto, utilizou-se para coletar os dados qualitativos as técnicas: da observação 
participante, realizada pela pesquisadora durante o uso do ODA pelos acadêmicos e a 
entrevista semiestruturada, para obter opiniões subjetivas dos acadêmicos, após o uso 
do objeto de aprendizagem. Já, para os dados quantitativos da pesquisa, foi utilizado um 
modelo avaliativo de software educacional, que foi preenchido pela pesquisadora ao avaliar 
o mesmo, e utilizamos um questionário fechado, que foi respondido pelos acadêmicos de 
matemática do 7º período, também em avaliação do ODA.

A fim de propiciar uma melhor compreensão para a análise desses dados, subdividiu-
se as inferências nas subseções: primeiro contato com o ODA desenvolvido para a OPM e 
contato dos acadêmicos com o ODA desenvolvido para a OPM.
4.1 Primeiro Contato Com o ODA Desenvolvido Para a OPM

Para avaliar o ODA usou-se um modelo avaliativo e verificamos se havia a existência 
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ou não de falhas sistêmicas e na parte pedagógica analisamos se o objeto realmente 
proporciona um aprendizado significativo a seus usuários (EDUCAUSE, 2001).

Para tal avaliação seguiu-se os critérios propostos no modelo EDUCAUSE, a saber: 
qualidade do conteúdo, usabilidade e potencial como recurso de aprendizagem.

Em relação à qualidade do conteúdo apresentado levou-se em consideração se o 
mesmo é claro e conciso; demonstra um conceito básico; é relevante; apresenta informação 
relevante; é flexível e reutilizável; inclui quantidade apropriada de material; se resume bem 
o conceito; e se a qualidade do conteúdo é muito alta.

No que se refere à usabilidade do objeto levou-se em consideração: a facilidade de 
seu uso; as instruções apresentadas no mesmo, se elas são claras; se o objeto é engajador; 
sua aparência (se o mesmo é atraente); e a sua interatividade.

Para analisar o potencial pedagógico do objeto embasou-se nos seguintes critérios: 
identifica objetivos de aprendizagem; identifica conceitos pré-requisitos; reforça conceito 
progressivamente; demonstra relacionamento entre conceitos e se é muito eficiente.

Conforme o modelo EDUCAUSE, baseados nos elementos exposto acima aplicado 
ao ODA do 1º nível (6º e 7º ano) da OPM, sendo estabelecido para esta pesquisa uma 
escala de 0 a 5 pontos, obtivemos os seguintes resultados expressos no gráfico a seguir:

Gráfico 1 – Média dos resultados obtidos no modelo EDUCAUSE

Fonte: arquivo da pesquisadora

O presente ODA, com base nos dados acima expostos, possui um grande potencial 
como um recurso pedagógico para auxiliar na segunda etapa do preparatório para a OPM, 
entretanto como se pode observar nos números expressos no gráfico ele ainda pode 
melhorar.

Ao término da primeira avaliação (realizada pela pesquisadora com auxílio de 
um modelo avaliativo, o EDUCAUSE), obteve-se um resultado final positivo. Apesar das 
melhorias que podem ser feitas no objeto, o mesmo apresenta um grande potencial como 
um recurso pedagógico de aprendizagem. 
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4.2 Os Academicos e o ODA Desenvolvido Para a OPM
Ao levar o ODA para ser instalado nos computadores do laboratório de informática 

do CESP/UEA, em preparação para a avaliação do mesmo pelos acadêmicos do 7º período 
de matemática, os vídeos de ajuda inseridos no objeto de aprendizagem não abriram. 
Observou-se então, que a acessibilidade e a durabilidade, elementos estes não inclusos no 
modelo EDUCAUSE, estavam comprometidos no ODA.

Segundo Braga e Menezes (2014) e Aguiar e Flôres (2014) a acessibilidade 
determina a facilidade de o objeto ser acessado por diferentes tipos de usuários, em 
diferentes lugares e em diferentes dispositivos e a durabilidade mostra que independente 
da mudança tecnológica o ODA se mantem intacto e pode continuar a ser usado.

Visto que não se conseguiu solucionar o problema detectado para fazer uso do 
objeto em laboratório de informática, e para dar continuidade a nossa pesquisa usou-se 
apenas um notebook (da pesquisadora) e um computador de mesa (sala do orientador), 
ambos testados para o funcionamento do ODA. Após isso, os 15 acadêmicos do 7º período 
do curso de Licenciatura em Matemática foram chamados de dois em dois para testar o 
objeto e responderem um questionário fechado (OLIVEIRA, 2014) contendo 13 perguntas 
a respeito do objeto em questão.

Optou-se por estruturar em categorias os dados obtidos nos questionários, 
agrupando os conteúdos por três itens diferentes: conteúdos ligados ao processo de 
usabilidade, qualidade de conteúdo e potência como recurso de ensino. Isso possibilitou a 
construção do quadro 1 abaixo:

Critérios N* Questões
Acadêmicos

C** I*** NC****

Qualidade de Conteúdo

1 Ao término do uso do ODA, senti-me realizado, satisfeito e com 
a certeza de que acrescentou conhecimento. 14 1

2
O ODA evolui em um ritmo adequado e não fica monótono, 
pois oferece novos obstáculos, situações ou variações de 

atividades. 
14 1

3 A quantidade de informações por tela do ODA é adequada. 15

4 O feedback oferecido pelo ODA auxiliou no entendimento das 
atividades e na melhoria do aprendizado. 14 1

Usabilidade

5 A interface do ODA é atraente. 13 2

6 A facilidade ajuda na utilização do ODA como material 
complementar. 15

7 Os aspectos de som, texto e imagem utilizados me incentivam 
a utilizar o ODA. 12 2 1

8 As funções básicas do ODA são fáceis de usar, facilitando a 
interação e o aprendizado. 15
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Potência como recurso 
de ensino

9 Usaria o ODA novamente. 15

10 Eu aprendi conteúdo com o ODA que foi surpreendente ou 
inesperado. 13 2

11 O desafio proporcionado pelo ODA manteve minha motivação 
para continuar jogando e aplicando os conceitos. 15

12 Recomendaria o ODA para outros usuários. 15

13 Depois do ODA, compreendo melhor os temas apresentados e 
consigo aplicá-los. 13 2

 Quadro 1 – Análise dos questionários avaliativos dos acadêmicos de matemática

*    N – corresponde ao número da questão.

**  C – representa a quantidade de acadêmicos que concordam com a afirmativa.

***  I – representa os indecisos.

**** NC – representa aqueles que não concordam.

Fonte: arquivo da pesquisadora

Enquanto os acadêmicos estavam avaliando o objeto realizou-se nossa observação 
participante e de acordo com Bogdan e Biklen (1994), na técnica da observação participante 
deve-se relatar descrições físicas, situações, conversas e acontecimentos dos sujeitos 
participantes do estudo. Sendo assim, percebeu-se as seguintes realidades: um acadêmico 
não usou o objeto até o fim e logo o avaliou; outros dois usaram o método da tentativa e erro 
para avançar até o final e então avaliaram o ODA; mas a maioria, 12 acadêmicos, usaram 
a ferramenta da maneira proposta, indo do início ao fim, resolvendo todas as questões 
contidas no ODA e usando os conteúdos de ajuda e aprendizagem propostas para cada 
questão, para ao final de todo o processo avaliarem o objeto.

Ao analisar os resultados apresentados no quadro 1 juntamente com a observação 
participante, focou-se nos 12 acadêmicos que fizeram uso completo do objeto. Relacionando 
as respostas dos mesmos no questionário, conclui-se que apesar de o ODA ter que corrigir 
alguns detalhes, a avaliação geral dos acadêmicos foi positiva.

Para complementar os dados foi realizada uma entrevista com 5 dos 12 acadêmicos 
que usaram o ODA de forma efetiva, a fim de obter uma perspectiva da subjetividade 
envolvida no processo de avaliação da ferramenta. Para tanto, foram dispostos cinco 
tópicos na entrevista: Qual a sua opinião sobre o ensino da matemática atualmente?; 
Comente sobre tecnologia na educação; Comente sobre softwares educacionais para 
matemática; Comente sobre Objeto de Aprendizagem na matemática e Comente sobre o 
Objeto de Aprendizagem que você usou.

Analisando os discursos dos acadêmicos observou-se que os quatro primeiros 
tópicos vão para um único ponto: as aulas de matemática são ministradas de forma 
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tradicional e se faz necessário fazer melhorias, mas este é um fator que não depende 
apenas do professor. Os entrevistados relatam isso por meio de suas observações durante 
o estágio e participação no Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência 
(PIBID).

Os entrevistados reconhecem que a tecnologia aplicada à educação, o uso de 
softwares e objetos de aprendizagem são recursos interessantes e com várias possibilidades, 
e que usados de forma correta proporcionam aulas dinâmicas e diferenciadas. Entretanto 
os acadêmicos em suas estadias nas escolas observaram apenas o uso do quadro, pincel 
e livro didático. 

Em relação à quinta questão optou-se em trazer as respostas individuais, pois cada 
um relatou de forma diferente sua experiência com o ODA (QUADRO 2). Vale ressaltar que 
dentro do processo de transcrição, inicialmente houve uma transcrição literal e depois foi 
feita uma transcrição adaptada, retirando algumas repetições e vícios de linguagem, a fim 
de obter uma resposta mais objetiva.

Acadêmico Comente sobre o Objeto de Aprendizagem que você usou.

A
“Muito bom, desafiador [...]. Eu comecei apreensivo (risos), mas depois eu vi que 
estava legal, as horas se passaram que a gente nem percebeu, mas muito bom, 

aprovado, eu gostei.”.

B

“Muito bacana, eu gostei bastante, acho que se ele for usado na escola, ele vai ser 
uma coisa bem estimulante nas aulas de matemática, porque é uma coisa diferente. 

[...] o objeto tá ensinando, mas de uma forma bem interativa, com figuras, com os 
personagens, os quatro personagens, e quando você tem dúvida, você pede ajuda 

e vê o vídeo, é muito bacana, eu gostei bastante.”.

C

“O objeto ele está voltado à olimpíada, então, ele pode facilitar o entendimento do 
conteúdo. Então, ele ajuda o aluno a se interessar mais e ajuda ele a se preparar 
mais ainda pras próximas. [...] você tem certo apoio, devido as tuas dificuldades, 

além de a gente poder usar ele em qualquer lugar [...],eu posso trabalhar em casa, 
eu posso levar para qualquer lugar e resolver as questões. Como o próprio nome 
diz “Objeto de Aprendizagem”, então aí você está aprendendo, objeto que você 

pode aprender com ele.”.

D

“Eu gostei muito, eu estava comentando essa semana com um colega meu sobre 
ele, porque essa semana a gente teve Olimpíada Brasileira de Matemática, e eu 
fiquei pensando, se esse jogo, esse aplicativo fosse aplicado nas escolas que 
participaram, eu acho que a pontuação ia ser mais elevada [...]. Se as escolas 

tivessem um aplicativo desse ia fazer com que os alunos criassem interesse maior 
de buscar realmente resolver todos aqueles problemas.”.

E

“Eu gostei bastante, não apenas me chamou bastante atenção, mas me auxiliou 
bastante na hora de resolver as questões, porque o Quiz matemático me dava à 
questão aí eu ficava: nossa esse assunto que eu nem mais lembro, mas tinha a 

opção de ajuda, e a opção de ajuda, realmente me ajudou. [...] ele não dá apenas 
as questões pra resolver de matemática, [...], mas dá um auxilio que é a opção 

de ajuda, e através dos vídeos ou dicas, o aluno pode resolver o problema, e isso 
é muito interessante, porque, aí o aluno não vai se sentir sozinho pra fazer as 

questões.”.

 Quadro 2 – Resultado da análise de discurso das entrevistas, da questão 5.

Fonte: arquivo da pesquisadora
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No quadro acima notou-se que todos os entrevistados gostaram de usar o ODA, e 
cada um a sua maneira trouxe sua perspectiva a respeito deste recurso. O Acadêmico A o 
achou desafiador, o acadêmico B relatou ser um diferencial para o ensino de matemática 
e que se for bem usado será um grande auxílio para os professores de matemática, 
profissionais que lutam para que os estudantes tomem gosto por esta disciplina.

O Acadêmico C demonstrou estar bem animado em usar o ODA em qualquer lugar 
e a qualquer hora, podendo responder as questões no seu ritmo e tempo, já o Acadêmico 
D mostrou total apoio ao ODA ser usado nas Olimpíadas afirmando que o objeto será um 
item de grande importância para o rendimento dos participantes, e o Acadêmico E registra 
em sua fala que o ODA é um recurso que dá suporte ao estudante e o ajuda a se preparar 
para a competição.

Como se pode notar o objeto foi aprovado pelos acadêmicos entrevistados, onde 
cada um apresentou seu ponto de vista sobre o objeto, falando bem dele e incentivando 
seu uso no treinamento para a segunda fase da OPM, por ser um recurso pedagógico 
diferenciado e com grande potencial para auxiliar na melhoria das metodologias aplicáveis 
à Olimpíada. 

5 |  RELACIONANDO OS DADOS COLETADOS 
Para a análise final dos dados utilizou-se a técnica de triangulação, especificamente 

a triangulação metodológica, onde segundo Lima (2015) é a combinação de formas distintas 
de obtenção de dados a fim de uma coleta e análise mais abrangente. 

Analisando os dados coletados, destacou-se o quão complexa é a formação de 
um professor de matemática. Através dos relatos percebeu-se que muitos professores 
estão desgastados e simplesmente estão estagnados seguindo um ensino tradicional. 
Rendeiro (2019) retrata que uma das possiblidades para melhorar o processo de ensino/
aprendizagem, seria incentivar o uso de tecnologias digitais pelos professores que estão 
em formação, com exemplos práticos para que possam aplicar em sala de aula. 

Destacou-se também que os resultados obtidos por meio do modelo avaliativo 
de software educacional (EDUCAUSE), questionário fechado avaliativo, a observação 
participante e entrevista semiestruturada foram positivos, pois, um software educacional 
além de ser fácil de usar e eficaz, busca ser didático e estar dentro de um contexto 
pedagógico, características estas encontradas no objeto de aprendizagem digital avaliado 
nesta pesquisa.

Desta forma, chegou-se as seguintes conclusões gerais: dentro das perspectivas 
pedagógicas a que se propôs: linguagem de fácil acesso, conteúdo de qualidade e um 
aprendizado significativo, o objeto obteve uma avaliação positiva. Já dentro dos aspectos 
da usabilidade e funcionamento, o objeto não foi validado. 

Os primeiros resultados apontaram um software de boa qualidade, entretanto o objeto 
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apresentou problemas de acessibilidade e durabilidade, onde o mesmo não funcionou nos 
computadores do laboratório da universidade, impossibilitando assim sua implementação 
na Olimpíada Parintinense de Matemática, pois a ideia era que ODA seria distribuído em 
CD’s aos participantes da OPM a fim de prepara-los de forma equitativa, dando-lhes um 
recurso rico para seu aprendizado para a olimpíada e escola.

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Através do levantamento bibliográfico criou-se boas expectativas, pois o mesmo nos 

proporcionou uma perspectiva educacional positiva do uso do ODA e seus resultados para 
o aprendizado dos estudantes. E com os dados coletados pôde-se afirmar que o mesmo 
apresenta um grande potencial como recurso pedagógico para auxiliar na segunda etapa 
do preparatório para a OPM. 

Entretanto, o objeto precisa ser revisado a fim de solucionar os problemas detectados. 
Destaca-se aqui a acessibilidade e durabilidade do ODA, e uma pequena adaptação do 
layout, afastando os botões de sair e avançar que ficam um ao lado do outro, pois por 
acidente o usuário pode clicar em sair e terá que voltar desde o início, podendo esse ser 
um fator que gere desinteresse em usar o objeto.

Vale ressaltar também que o Visual Class tem a possibilidade de exibir ao final do uso 
do software uma tabela estatística exibindo o desempenho do usuário. Seria interessante 
que o ODA criado para a OPM exibisse o relatório estatístico do desempenho do usuário ao 
terminar de usar a ferramenta para que o mesmo possa acompanhar seu desenvolvimento.

Por fim, para os estudantes este é um recurso que lhes possibilitará estudar e revisar 
todo o conteúdo previsto para a OPM, quantas vezes forem necessárias, estabelecendo 
um aprendizado atemporal para estes participantes, dando-lhes condições igualitárias com 
os demais competidores. Para isto se faz necessário que o objeto seja revisto a fim de que 
tal recurso seja implementado posteriormente na OPM, em função do potencial, direto e 
indireto, para o aprendizado da matemática desses participantes.
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